CELEBRAR  A FÉ – COMPROMISSO DE NOS ACOLHER NO AMOR 

(I) RITO DE ENTRADA
Irmãs e irmãos, inspirados em Jesus, praticamos uma religiosidade que se faz cidadania com gestos solidários.  É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Honramos Deus / pela gratuidade na acolhida. Devocionalismo ritual mascara alienação. Escrupuloso na fé / e escravo de ritos nega o amor.

CANTO DE ENTRADA
  
 (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Religiosidade imatura provoca mesquinhez, rigor e medo . Na prática da fé ninguém cobre demais dos outros. Pai, pratiquei exclusão. / Piedade,  serei acolhedor. É prejudicial observar ritos sem abrir o coração. Verdadeira é a relação com Deus, se me faço sensível a excluídos. Cristo, fui moralista. / Piedade, praticarei amor. Nada de rigidez; urge convidar, ir ao encontro. Apego ao poder abre portas à prepotência. Espírito Santo, fui insensível. / Piedade, me farei servidor. Ao acolhermos o perdão, trilhamos caminhos de vida fraterna. Perdoados, sirvamos a re-integração - em nome do Pai... Ousemos valorizar compaixão. De coração purificado, / sejamos Igreja servidora.
(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta de Tiago – 1,17-18.21b-22.27

Tudo que chega a nós como rica dádiva tem a ver com  Deus.  Faz bem e traz uma luz que muito nos beneficia. Emanados do amor de Deus, espelhemos a dignidade de suas criaturas. Acolhamos no coração a paz / que Deus em nós semeia. Sejamos cumpridores da palavra e não apenas ouvintes; do contrário, enganamos a nós mesmos. Religiosidade pura e sem mancha aos olhos de Deus implica: socorrer excluídos e abandonados em suas aflições e não se deixar contaminar pela hipocrisia do que humilha as pessoas.    PALAVRA DO SENHOR            

CANTO DE ACLAMAÇÃO
O Deus da Lealdade esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos – 7,1-8. 14-15. 21-23

Fariseus e escribas, vindos de Jerusalém, estavam reunidos em torno de Jesus. Sabiam que alguns dos discípulos comiam o pão sem, antes, lavarem as mãos. Perguntaram a Jesus: “Por que teus discípulos não observam a tradição dos antigos, comendo o pão com mãos impuras?” Jesus reagiu dizendo: “Com razão, o profeta Isaías os chamou de hipócritas, quando, em nome de Deus, observou: Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está longe de mim. Em vão, me prestam homenagem, enquanto se escravizam a minúcias de tradições humanas. Por seu apego a detalhes, deixam de fazer o mais importante”. Jesus ainda chamou a atenção do povo: “Ouvi-me, todos, e entendei: nada há que, acolhido de fora, seja capaz de manchar o coração. O que procede de dentro das pessoas, isto pode manchá-las. Ao bom entendedor meia palavra basta. Sim, é do interior que procedem maus pensamentos a gerar inveja, vingança, corrupção, roubos, assassinatos, adultérios e toda forma de cobiça e moralismo. Tudo isso procede de dentro das pessoas e as torna impuras. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça!” PALAVRAS DE SALVAÇÃO                                     HOMILIA  -  CREIO
Oremos:...  Deus-Amor, ao marcar nossas relações com vossa bondade, nos deixamos confirmar / na construção de vossa paz.  Tornemos a prática religiosa mais autêntica – Interiormente mais livres e felizes.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém                                               
VIVÊNCIA CRISTÃ
Testemunhas da liberdade -
cremos em Deus.  
Agraciados pelo perdão -
cremos em Jesus  

Supera a falsidade de poder -
quem crê no Espírito Santo.
Deus nos abençoa - 
 santos e pecadores.

Cremos na História - 
  membros do Povo de Deus.
Cremos na Igreja - 
 a serviço de vida digna. 

(4) OFERTÓRIO
Oremos... Agradam a Deus nossos gestos de perdão e acolhida; a Igreja inserida em povos e culturas, plantando sementes de reconciliação; nossa prática religiosa a promover bem-estar. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR
O Deus de bondade esteja convosco ... Corações ao alto...  Demos graças... Ao superarmos a exclusão, abrimos espaço à Salvação. Novas graças promovem os que a vida machucou. A Deus louvor! Pela grandeza de ânimo a fecundar relações. Glória ao Amor!  Corpo de Cristo, a Igreja gera boa cidadania. A Deus louvor! Tantos se fazem benfeitores dos  excluídos. Glória ao Libertador!  Em líderes e fiéis, comunidades criam esperança. A Deus louvor! Voluntários e benfeitores criam oportunidades. Glória ao Inovador! Em serviços damos glória a Deus / e na liturgia o celebramos. Com todos que vivem reconciliados, louvemos: 
         S A N T O...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

--------------------------

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, por esta celebração, testemunhemos cidadania libertadora. Sejamos raios de vossa luz. Oremos: ...  Eis a bênção que nos é oferecida: sabedoria no agir e solidariedade no conviver. É a graça que acolhemos em nome do Pai...  Amém. De corações pacificados, / renovemos o viver. / Mãos à obra. Contem comigo!
===========

MENSAGEM PROMISSORA
A mensagem do evangelho narra um episódio do tempo de Jesus. Ao ler, com atenção, esse recado, constatamos que ainda há situações semelhantes às de dois mil anos atrás. Colhemos os frutos de uma religiosidade mercantil, repressora e excludente. Deturpamos a bondade de Deus e afrontamos a dignidade de seus filhos. Usamos a religião para multiplicar excluídos.
Por acaso, perante nosso Deus benevolente, a simples ausência a um rito torna a pessoa indigna do encontro com Jesus na Eucaristia? Quantos outros abusos de autoridades em sacramentos como batismo, confissão e casamento! Tal mesquinhez, na visão religiosa, insinua que tais transgressões - como pecaminosas - exigiriam um desagravo. “Olho por olho...”.
Estranho! Foi ensinado, durante séculos, que falhas disciplinares – alheias à essência da fé, testemunhada por Jesus - representariam grave ruptura perante Deus. Tais faltas seriam corrigidas através de uma punição.  Porém,  Deus é Pai amoroso, nunca vingativo e rancoroso, perdoa setenta vezes sete. Jamais ordenaria – o Deus da ‘letra’? – tamanha contradição. 
Tudo que realizamos com responsabilidade solidária, vivendo bem relações, é autêntico culto a Deus, longe de qualquer formalidade ou de cobranças éticas. Quando alguém quer bem a si mesmo e se mostra correto no comportamento, serve ao Senhor da vida. Ao se comportar dessa forma, a pessoa é lembrada de que não há pecado capaz de nos distanciar de Deus. 

Consequentemente, ele jamais nos exclui de sua convivência nem se vinga. Aqui, ressoa a promessa: Estou comprometido com todos. Olhai as flores do campo e as estrelas do firmamento. Lembrai: todos sois de Deus. Enxergo-vos como filhos amados, sois divinos e meus herdeiros. Nada há que vos possa separar de meu amor. Também vós, amai-vos uns aos outros. 

- = - = -

Frei Cláudio van Balen
Verifiquei que meu nome, com fotografia, consta em um boletim de propaganda 

política de certo candidato. Informo que não autorizei  tal gesto.

Continuo comprometido com a boa causa política.

Frei Cláudio

